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PREFÁCIO

Nos dias 20 e 21 de outubro de 2021, o IF Baiano, Campus Serrinha, realizou o 
IV Seminário de Pesquisa, Extensão, Inovação e Cultura do Território do Sisal, com o 
objetivo de reunir professores, estudantes e pesquisadores para discutirem o tema “A 
transdisciplinaridade da ciência nas suas relações com a vida”. A definição desse tema 
atendeu ao propósito de estabelecer diálogos com as discussões propostas pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovações para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 
evento realizado de 02 a 08 de outubro de 2021.

Com o intuito de compreender como a ciência pode se constituir, de forma 
transdisciplinar, ao se relacionar com as questões da vida real, a comunidade acadêmica 
do campus Serrinha estabeleceu diálogos, via tecnologias digitais, com pesquisadores de 
outras instituições do Brasil e de Portugal. Nesses diálogos, ficou evidente a necessidade 
de compreender a transdisciplinaridade da ciência nas suas relações com a vida como 
um campo ético, político e estético que seja possível de suscitar novos paradigmas de 
produção e divulgação dos conhecimentos, nos quais o ser humano assuma a centralidade 
e a vida possa ser compreendida em suas diversas formas, especificidades e realizações.

O referido evento mostrou-se bastante exitoso pela participação ativa da 
comunidade acadêmica e, sobretudo, pela produção discursiva reveladora das 
compreensões que pesquisadores de diversas áreas constroem sobre as relações entre 
a ciência e a vida. Se, como evento científico, o IV Seminário do Sisal cumpriu seu 
papel, ao despertar, nas comunidades acadêmica e externa, a vontade de dialogar sobre 
educação, transdisciplinaridade e tecnologias; agora este e-book busca expandir ainda 
mais nossos debates, oferecendo ao público leitor uma amostra dos diálogos ontológicos 
e epistemológicos sobre as questões polilógicas e éticas envolvidas no fazer ciência na 
contemporaneidade, que foram apresentados durante o evento.

Nesse sentido, este e-book apresenta os textos produzidos por três pesquisadores(as) 
que participaram das duas mesas temáticas realizadas durante o evento: - A transversalidade 
da ciência nas suas relações com a vida, realizada no dia 20 de outubro de 2021; - 
Educação, ciências e tecnologias, realizada no dia 21 de outubro de 2021.

Como principal participante da primeira mesa temática, o professor Dante Augusto 
Galeffi (Universidade Federal da Bahia) abordou as questões polilógicas e éticas envolvidas 
no fazer ciência na contemporaneidade. O texto produzido pelo ilustre professor, para 
subsidiar sua fala no evento, integra este e-book, sendo o seu primeiro capítulo. Em seguida, 
temos, respectivamente, os textos produzidos pelas pesquisadoras Ana Paula dos Santos 
Lima (Universidade de Lisboa) e Camila Lima Santana e Santana (Instituto Federal Baiano, 
campus Catu). Ana Paula aborda em seu texto a responsabilidade social na prática científica 



e tecnológica, já Camila Santana reflete sobre os desafios contemporâneos impostos às 
educações, ciências e tecnologias. São, portanto, discursos sobre transdisciplinaridades 
em diversas esferas de atuação do mundo contemporâneo.

Complementando essa tessitura discursiva, este e-book reúne ainda produções de 
professores e técnicos educacionais do Instituto Federal Baiano, que, a partir do desafio 
lançado no IV Seminário do Sisal – refletir sobre a transdisciplinaridade da ciência nas suas 
relações com a vida-, buscaram compreender como essas questões dialogam com seus 
respectivos interesses de pesquisa e seus campos de atuação profissional, a saber:

o professor Osvaldo Barreto Oliveira Júnior (IF Baiano, Campus Serrinha) apresenta- 
nos texto em que discute educação e leitura numa perspectiva transdisciplinar;

o professor e técnico em assuntos educacionais Edeil Reis do Espirito Santo (Rede 
Municipal de Ensino da Cidade de Senhor do Bonfim-BA e IF Baiano, Campus Senhor 
do Bonfim) argumenta que a alfabetização – por ter várias facetas - constitui processo 
transdisciplinar, no qual convergem saberes dos vários campos do conhecimento;

a professora Edna Maria de Oliveira Ferreira (IF Baiano, Campus Senhor do Bonfim), 
em parceria com o professor César Costa Vitorino (Universidade do Estado da Bahia) e 
com a professora de Espanhol do Sistema CCAA Sady Carolina Gayoso Samudio, discorre 
sobre os paradigmas, alguns de natureza transdisciplinar, que nos ajudam a entender o 
fenômeno da linguagem humana;

o professor Carlos Nássaro Araújo da Paixão (IF Baiano, Campus Serrinha) 
apresenta, em seu texto, uma importante discussão sobre a integração entre Educação 
Profissional e Ensino Médio, construindo uma crítica sobre os imperativos neoliberais que 
cerceiam as potencialidades da formação técnica integrada à Educação Básica no Brasil.

O último capítulo deste e-book destoa dos demais (E isso não é demérito!), por 
ser uma produção mais subjetiva: um diário de leitura construído por uma ex-aluna do 
curso técnico em Agroecologia integrado ao Ensino Médio do IF Baiano, Campus Serrinha. 
O referido diário foi construído a partir da leitura do livro “Ensaio sobre a cegueira”, de 
José Saramago, e foi proposto pelo professor Osvaldo Barreto Oliveira Júnior, que, em 
seu texto (o quarto capítulo deste e-book), argumenta: “a leitura é, por natureza, uma 
atividade transdisciplinar”. Para quem dúvida disso, por favor, leia o belo diário produzido 
pela estudante Ana Maria Costa Damião.

Anadeje de França Campêlo1

Letícia  Lima de Sousa Fernandes2

1 Coordenadora de Extensão do IF Baiano, campus Serrinha.
2 Coordenadora de Pesquisa do IF Baiano, campus Serrinha
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RESUMO: Todos sabem o valor e a importância 
da língua como elemento fundamental para a 
socialização entre as pessoas, além de promover 
a cultura. Sabe-se que a linguagem é a base 
da cultura na sociedade. Mas nem sempre foi 
assim. A linguagem desperta a atenção desde 
os sofistas, dos filósofos gregos, pois Platão já 
considerava a linguagem capaz de aproximar 
o homem do conhecimento. Uma revisão da 
literatura ajudará a mostrar o caminho percorrido 
para que a linguagem fosse considerada 
uma ciência, mostrando que ela, além de 
valiosa para a convivência humana, serve de 
mediação para novos conhecimentos em muitas 

linhas de pesquisa, como a psicogênica de 
Piaget; a epistemologia crítica de Habermas; 
a epistemologia não analítica de Derrida ou a 
arqueologia de Foucault. Os três modelos mais 
significativos para a compreensão da linguagem 
são: realismo; mentalismo; e pragmatismo. 
E as três concepções que explicam o termo 
‘epistemologia’ são: neopositivismo, interpretação 
metafísica e racionalismo científico. É assim que 
a linguagem é construída.
PALAVRAS-CHAVE: Epistemologia. Linguagem. 
Ciência. Conhecimento.

INTRODUÇÃO
A linguagem é o que move o sujeito 

no mundo social. Falar uma língua é mais do 
que apenas dominar seu léxico, sua estrutura; 
é também dominar sua cultura para poder 
construir adequadamente os enunciados nos 
momentos de interação. Assim, a linguagem é 
mais do que apenas estrutura e vocabulário. 
Em outras palavras, linguagem é cultura; é 
um processo sócio-histórico e cultural que se 
constrói na interação com outras pessoas. Hoje 
sabemos isso e outras verdades sobre a língua 
(linguagem). Mas demorou muito para que esse 
conhecimento fosse alcançado.

Os que hoje vivem sob constantes 
inovações tecnológicas, ou mesmo, sob a teoria 
da complexidade que propõe uma análise mais 
geral, mais complexa da realidade social, e 
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direciona a observação do pesquisador para a diversidade, para os ajustes e adaptações 
entre o homem e o meio ambiente (MORIN, 2005), provavelmente não podem imaginar 
como as coisas ocorreram antes.

A linguagem tem despertado a atenção desde o tempo dos sofistas, dos filósofos 
gregos. Platão, século 427 a 347 aC. C., já considerava a linguagem como um remédio 
(dispositivo) capaz de aproximar o homem do conhecimento. Por meio da comunicação 
e dos diálogos que desenvolvemos com outros pares, o conhecimento se amplia, como 
disse Platão. Assim, muitas perguntas, às vezes estranhas naquele contexto, foram feitas 
para tentar chegar à verdade: Existem verdades eternas? As coisas têm uma essência fixa 
que nos transcende?, são alguns exemplos de perguntas feitas no caminho da busca da 
verdade (ALTON, 1972).

Assim, além das questões fundamentais da filosofia, como: Existe uma verdade 
absoluta? Existe vida após a morte? As coisas têm uma essência fixa?, por exemplo, as 
seguintes questões são propostas para reflexão neste artigo, às quais se tenta responder, 
em seguida: O que seria a epistemologia da linguagem? Como a linguagem se tornou 
ciência? As reflexões iniciais, entre os sofistas e socráticos, ainda estão presentes de 
alguma forma entre modernos e contemporâneos? Quais são as perguntas de hoje? Como 
a filosofia não analítica de Derrida ou Foucault, por exemplo, percebe essas questões? 

Com o objetivo de refletir sobre esses questionamento, este artigo foi escrito.

O QUE É EPISTEMOLOGIA E PARA QUE SERVE?
Uma análise dos termos episteme + logos que resulta em epistemologia ajuda a 

compreender que este termo significa ‘ciência da ciência’, ou ‘filosofia da ciência’. Em outras 
palavras, é a teoria do conhecimento; o estudo dos princípios, hipóteses ou resultados das 
várias ciências existentes, de um ponto de vista crítico. Assim, parte-se do conceito de 
epistemologia para desenvolver em seguida o tema.

Pode-se afirmar que essa teoria consiste na reconstrução racional do conhecimento 
científico; do processo epistemológico, da organização, desenvolvimento e papel das 
descobertas científicas, sob as diversas orientações da lógica, linguística, sociologia, 
filosofia, história; ou seja, de uma perspectiva interdisciplinar, uma vez que todo 
conhecimento científico está sujeito a mudanças de ordem ideológica, religiosa, política ou 
outras. (TESSER, 1994).

A epistemologia pode ser entendida como o estudo do conhecimento e a justificação 
da crença. Para Gianella (1995, p. 1), epistemologia são as disciplinas que a partir da 
filosofia lidam com o problema de como conhecemos, a origem, as condições e os limites 
de nosso conhecimento. Claro que esta tem a sua fronteira muito mais difusa, como as 
outras disciplinas. Badaró (2005) propõe duas abordagens: uma para se referir aos estudos 
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da origem e valor do conhecimento humano de forma ampla e outra mais comprometida 
com o significado do estudo da ciência. 

Como se vê, o conceito de epistemologia apresenta diferentes concepções. 
Dos grandes filósofos gregos ao século XVI, as questões eclesiais e teológicas sempre 
estiveram presentes nas discussões sobre conhecimento e cultura. No século XVII, no 
período do Iluminismo, as discussões sobre epistemologias começaram e se alongaram, 
devido às novas ideias difundidas pelos novos conhecimentos e novas ciências que 
estavam surgindo. Bacon e Descartes são evidências quando falam em racionalismo. 
Bacon contribuiu com o método empirista e Descartes apresentou sua teoria matemática – 
o Racionalismo (BADARO, 2005).

Tesser (1994, p. 3) esclarece que podemos considerar a epistemologia como 
o estudo metódico e reflexivo do conhecimento, sua organização, sua formação, seu 
desenvolvimento, seu funcionamento e seus produtos intelectuais. Epistemologia é o 
estudo do conhecimento. Assim, é ‘a ciência da ciência’ que propõe soluções consistentes, 
no campo da filosofia, para os problemas que surgem na pesquisa científica, além de 
proporcionar reflexões sobre métodos e teorias, na busca de separar ciência autêntica e 
pseudocientífica.

Existem hoje três concepções de epistemologia: neopositivismo, interpretação 
metafísica e racionalismo científico, das quais descendem ideias e teorias que levam ao 
conhecimento científico, e que são mais influentes ou atuantes. Experiência e linguagem 
se complementam no neopositivismo, valorizando a ciência como caminho possível para 
o conhecimento (BADARÓ, 2005). Isso é influenciado pelo positivismo de Comte, no qual 
mitos, crenças e religião dão lugar ao realismo e ao objetivismo, como critérios de avaliação 
do caráter científico.

A interpretação metafísica, outro aspecto epistemológico, direciona a descoberta 
progressivamente para a realidade, comparando hipóteses e leis. Já no racionalismo 
científico, é o conhecimento científico que organiza o real. Em outras palavras, é da 
observação que se origina o conhecimento científico. Dessa forma, um campo científico pode 
ser avaliado, interpretado ou analisado sob diversas concepções, sempre heterogêneas e 
mutáveis, nunca fixas (BADARÓ, 2005). Dessa maneira, a epistemologia da linguagem 
pode ser entendida como um ramo da filosofia que trata da linguagem para explicar como 
ela se tornou (e ainda é!) uma ciência ao longo do tempo. (ALTON, 1972).

Temos ainda os três modelos ou posições filosóficas mais significativas do ponto 
de vista conceitual para a compreensão da linguagem: a) realismo, que identifica parte 
da realidade; b) mentalismo, que representa o que existe na mente compartilhada entre 
os falantes; c) e o pragmatismo, em que a linguagem é entendida no uso que se faz dela 
nas práticas sociais, levando em conta seu caráter histórico-cultural. Foram definidos pela 
filosofia ainda em fase inicial. E para compreender as teorias da linguística contemporânea 
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é necessário examinar a ascendência filosófica desses diferentes paradigmas.

Todos sabem que a filosofia sempre se interessou por questões que se referem à 
‘verdade e significado’. Sofistas e filósofos socráticos viviam em constantes debates em 
torno de questões sobre a verdade e sobre o significado das coisas. A tarefa primordial da 
filosofia é a análise de conceitos básicos, tais como: verdade, ciência, conhecimento, etc. 
Eles buscaram compreender a estrutura fundamental do mundo e o conjunto de normas e 
comportamentos necessários para a organização social dos humanos.

Pode-se dizer que as três visões ou modelos de posicionamentos filosóficos sobre 
o sentido da linguagem: o realista, o mentalista e o pragmático encontram respaldo no 
senso comum. Mas as questões levantadas sobre verdade e significado levaram a crer, 
em determinado momento, que a linguagem não é uma duplicação da realidade, não há 
correspondência lógica e óbvia entre nomes e coisas no mundo real, por exemplo: livro e 
o objeto que recebe este nome no mundo real. Isso fica mais claro quando, ao invés do 
livro, é analisada uma palavra que expressa uma ideia abstrata ou um pensamento, como 
a felicidade. Não há objeto para representar esse nome/termo.

Desse modo, percebe-se que não há correspondência biunívoca entre a ideia mental 
de felicidade e a palavra que lhe dá nome. Este tópico é muito amplo, mas se faz apenas 
um breve esclarecimento aqui. Assim, o pragmatismo da linguagem abandona a ideia de 
ver os significados como coisas em um mundo real ou mental e passa a valorizar o uso 
cultural feito das palavras.

Assim, surge outra questão para a sociedade: a questão relacionada aos significados 
que uma mesma palavra possui em diferentes contextos de uso. Conclui-se que o uso da 
linguagem é mais uma deliberação da comunidade e não uma ação individual que depende 
apenas do desejo de alguém. Em outras palavras, é uma questão contratual. (GUILLEN, 
2006).

Desta forma, os três modelos ou paradigmas filosóficos gregos alcançaram sucesso 
e foram capazes de corresponder às necessidades daquele momento, cada um à sua 
maneira e no seu tempo. Mas, é claro que estamos diante de uma questão filosófica de 
grande consistência para discussão sobre linguagem, significado e verdade. Ainda hoje, 
se pergunta: existe uma verdade absoluta? Existe vida após a morte? As coisas têm uma 
essência fixa? E a busca por respostas continua, tanto do ponto de vista filosófico quanto 
pragmático.

A partir daí, a filosofia da linguagem ocupa uma posição central na teoria do método 
filosófico para evidenciar uma teoria do uso ou significado de uma palavra ou de uma 
forma de enunciado. Dessa forma, as investigações continuaram a fazer ciência, sempre 
utilizando a linguagem como meio para chegar a novas ciências ou mesmo investigando a 
própria linguagem, como ainda se faz hoje, no mundo contemporâneo.
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Atualmente, as principais linhas de pesquisa em epistemologia são: a epistemologia 
genética, de Piaget, conhecida como psicogênese interdisciplinar e que explica a constituição 
da formalização lógico-matemática do desenvolvimento humano; a epistemologia histórica, 
de Bachelard, para quem a ciência é histórica e nasce e se desenvolve em situações 
históricas, de modo que o conhecimento é temporário; e, por fim, a epistemologia crítica, de 
Habermas e a arqueologia de Foucault, em que o homem traz sua historicidade. Foucault 
baseia seus estudos nas ciências humanas e argumenta que o pensamento, a cultura e 
o lugar que a ciência ocupa no espaço do conhecimento são decisivos para analisar as 
relações de poder na sociedade. 

Resumindo, todas essas epistemologias, desde os gregos, passando pela 
epistemologia racionalista crítica de Popper (neopositivismo), cujo princípio básico é 
a verificação do valor das teorias científicas, ou até mesmo a epistemologia crítica de 
Habermas que levanta questões sobre as responsabilidades sociais de cientistas e técnicos, 
colaboram para elucidar. Para Habermas, a ciência tem dois eixos: o eixo do conhecimento 
e o eixo do poder. Bachelard, Derrida, Foucault, enfim, todos contribuem para que ainda 
nos perguntemos: existe ciência hoje? Qual é o papel da ciência hoje? Ou seja, embora os 
avanços tenham ocorrido, ainda não temos respostas fixas para essas mesmas questões.

A realidade está mudando e isso deve ser levado em consideração: as respostas de 
hoje podem não funcionar para outros tempos.

DO PENSAMENTO MÍTICO AO PENSAMENTO RACIONAL
As explicações míticas da realidade entre os diferentes povos da antiguidade foram 

muito valiosas e antecederam o surgimento da filosofia. No entanto, não se deve aceitar 
como verdade que a passagem do mítico ao racional se deve a uma sucessão de fases 
históricas isoladas. O advento da filosofia é mais bem compreendido quando aceito como 
incorporação de uma nova forma de ser no mundo; de viver e pensar diante da perplexidade 
(MARTINS, 2005).

Marcondes (2011) caracteriza o pensamento mítico como um discurso não sujeito a 
questionamentos; como recorrente a um discurso injustificável; por exigir adesão a narrativas 
ou por apelar ao sobrenatural. Por outro lado, o pensamento filosófico caracteriza-se como 
aquele que renuncia ao sobrenatural e é marcado por sua natureza crítica, por um discurso 
justificável e, portanto, aberto à discussão.

Em suma, a passagem do pensamento mítico ao pensamento racional não foi um 
momento histórico bem definido. O mais importante é reconhecer que ele sinaliza um 
período de insatisfação com as explicações e os parâmetros para explicar as verdades da 
realidade. 

A partir daí coexistem duas polarizações: os sofistas e os chamados filósofos 
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socráticos. Assim, prevalecerá a ideia de que os sofistas são indivíduos sem ética e 
manipuladores da linguagem e da opinião alheia. O sentido pejorativo do termo ‘sofistas’ 
fica evidente como se fossem pessoas que buscam defender apenas seus interesses.

Esse preconceito ainda existe, mas sofreu algumas mudanças, pois hoje entende-
se os sofistas como pessoas de grande contribuição intelectual. Segundo Marcondes 
(2011, p. 42), os sofistas eram filósofos e educadores, além de professores de oratória e 
retórica, embora esse papel lhes tenha sido negado por Platão. Ou seja, Platão os vê como 
impostores.

Assim, nota-se que a cisão, polarização entre sofistas e socráticos ocorre no que diz 
respeito à questão ontológica. Em outras palavras, sobre a natureza dos próprios seres: As 
coisas têm uma essência permanente? Uma resposta negativa será dada pelos sofistas (“o 
homem é a medida de todas as coisas”) e uma resposta positiva pode ser esperada pelos 
socráticos. A aceitação de uma ou outra resposta interferirá nas questões éticas, políticas 
e epistemológicas.

Finalmente, se a verdade prevalece sobre o consenso ou se o consenso prevalece 
sobre a verdade, é a controvérsia consistente entre sofistas e socráticos. (Harris e Taylor, 
1989, p. 18-9) citado por (MARTINS, 2005).

Deve muito à evolução das ciências para os filósofos e sofistas. E é no campo da 
linguística que esses avanços e essa busca pela compreensão da cognição podem ser 
percebidos com mais clareza. Lévi-Strauss (1955, p. 9), alerta que a linguística ocupa uma 
posição privilegiada, pois

[…] classificada entre as ciências humanas, seu objeto, porém, é um fato 
social, pois a linguagem não implica apenas a vida em sociedade, mas 
também a funda; O que seria de uma sociedade sem linguagem? Além 
disso, é o mais perfeito e complexo desses sistemas de comunicação que 
constituem toda a vida social, e que todas as ciências sociais – cada uma em 
seu nível particular – pretendem estudar.

A importância da linguagem para a construção e sustentação da vida em sociedade 
é evidente. Guillén (2006, p. 71-72) também afirma que, ao estudar o fenômeno da 
linguagem, é comum buscar uma descrição, como por exemplo 

Veja-a como uma positividade com a qual se criptografam as possibilidades 
da representação isomórfica do real ou do ser com o qual o homem se depara 
em sua experiência comum (...) em sua experiência no mundo da vida [como 
experiência pré-predicativa] e o sentido que se expressa na ordem apofântica 
(...) caracterizam a formação [gênese] dos atos de criação de sentidos na 
experiência individual e coletiva ( ...) direcionam a compreensão do que o 
uso da linguagem implica e significa tanto na ação comunicativa quanto nas 
interações que tendem diretamente para o “fazer história.

Em suma, a linguagem faz parte das práticas ou ações comunicativas e das 



 
Capítulo 6 81

interações entre os indivíduos. Em outras palavras, a linguagem constitui o ser. Para que 
haja hoje uma boa compreensão das teorias da linguagem nascidas na linguística, como 
o estruturalismo, o funcionalismo, o interacionismo, é preciso compreender a questão da 
verdade e do significado e seus impactos no pensamento linguístico. Partir do conceito de 
linguagem que inicialmente se baseava em ideias que valorizavam a dicotomia realismo/
mentalismo, para definir a linguagem como representação do pensamento.

Em seguida, há o embrião do pensamento pragmático da linguagem e do significado, 
que é o pensamento sofista, baseado no relativismo (MARTINS, 2005). Mas como isso 
aconteceu? Martins (2005, p. 450) afirma que

O legado filosófico mais recorrente atribuído aos sofistas é o do relativismo 
– já aludido à tese radical da impossibilidade de estabelecer verdades 
universalmente válidas, autônomas em relação às circunstâncias concretas, 
contingentes e variáveis ​​da experiência humana. (nossa tradução).

Entende-se que o relativismo impede a apreensão da realidade como ela é em si 
mesma; como é apresentado. Se não há acesso ao real, pode-se dizer que a linguagem 
revela as opiniões e impressões consensuais e voláteis dos homens, estabelecendo a 
linguagem. Por isso, diz-se que o pensamento sofístico é o embrião de uma visão pragmática 
da linguagem e do significado. O que se percebe é que os sofistas abrem espaços para 
acreditar que as expressões significam não porque representam algo por si mesmas, não 
porque trazem um sentido imanente, mas porque não se distanciam das questões humanas, 
das práticas, com efeitos previsíveis, mas nunca previamente garantido. (MARTINS, 2005).

Assim, a linguagem, a verdade, o sentido e o mundo sempre despertaram a atenção 
desde a antiguidade e continuam a atrair ainda hoje diante do pensamento moderno ou 
contemporâneo. A busca para saber se tal significado é verdadeiro ou falso é constante; se 
determinado conhecimento (afirmação) é verdadeiro ou falso.

Frege (2002), pensador contemporâneo, dividiu o conteúdo das expressões em 
dois componentes: sentido e significado. O sentido seria a expressão do pensamento que 
expressa, ou seja, a referência que faz. Ou mesmo os modos de representação dos objetos 
no mundo. E o valor da verdade estaria associado à capacidade dos objetos de fazer essa 
referência.

A discussão sobre a verdade e o significado da linguagem é muito complexa. Aqui é 
feita apenas uma breve revisão que passa pelos sofistas; pela ontologia dualista de Platão 
(ser sensível e ser inteligível); para a reflexão sobre a natureza da linguagem no diálogo 
Sofista de Platão, em cujo texto o autor reafirma sua posição de que os sofistas eram 
impostores que inventavam discursos falsos para lhes dar uma verdade aparente.

Ou ainda sobre a analogia entre a linguagem e o tear, quando Sócrates provoca 
Hermógenes a refletir sobre os nomes: assim como o tear é o instrumento apropriado para 
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a ação de tecer, para separar ‘a urdidura da trama’, também os nomes seriam o instrumento 
da fala, levanta Martins (2005, p. 459).

Sócrates, então, estabelece qual seria a função da linguagem – informar sobre as 
coisas. Em outras palavras, deve-se admitir que a linguagem tem um caráter funcional. Ela 
transcende as opiniões e a si mesma, respondendo à realidade, não à comunidade.

O outro modelo a ser discutido aqui é o mentalista. Platão e Aristóteles lutam 
contra os sofistas e às vezes parecem manter afinidades. No que se refere à concepção 
de linguagem, por exemplo, defendem que há um vínculo objetivo e estável que une as 
palavras aos nomes/termos extralinguísticos que as designam. Agora, como é o significado 
figurativo, metafórico das palavras? Há uma violação, uma transgressão do sentido normal 
quando se usa o sentido metafórico? Como entender essa situação? É uma referência 
direta ao sentido figurado e não imanente das palavras.

Para Platão, a ideia é o objeto da cognição; para Aristóteles, a ideia é o meio de 
cognição. Em outras palavras, o que é real para Platão, no mundo aparente, é variável; 
e no mundo essencial, é fixo. Para Aristóteles, que confere uma dimensão prioritária à 
Lógica, o homem está situado/situado no espaço em que há dispersões e variabilidades 
que se reduzem a essências universais e autônomas (MARTINS, 2005).

Mais recentemente temos Derrida que postula que a natureza da linguagem oferece 
a condição de distinção consciente entre o próprio e o literal; ou abstrato ou intelectual, em 
oposição ao figurativo, concreto ou sensorial. Assim, para este autor, essa consciência vai 
desde o modo como a natureza é concebida até o modo como o pensamento e o discurso 
são concebidos (MIGUENS, 2007).

Segundo Miguens (2007, p. 247), o par metafórico não metafórico, ou metáfora-
conceito, é assim mais uma das divisões que hierarquiza e organiza o modo como tal 
pensamento concebe a natureza do próprio pensamento; divisão que o ‘marginal’ intuitivo 
do pensamento que Derrida pretende desmembrar. Em outras palavras, a natureza da 
linguagem oferece condições de distinção entre metáfora e conceito.

Foucault (1995) com sua “arqueologia” dos discursos procura especificar as 
condições que historicamente facilitam falar de certa forma sobre determinado assunto, 
por exemplo, a loucura, ou a sexualidade. A relação com a teoria da linguagem é a mesma: 
‘discursos’ são para Foucault as coisas ditas, em contextos históricos de repetição de 
enunciações dadas, as regularidades definem as formações discursivas’, e é isso que se 
tenta analisar (MIGUENS, 2007).

Em suma, temos que esta é uma divergência básica entre os estudiosos do assunto. 
Para Aristóteles, o locus dessa essência é a alma; para Platão, é o real. O mais importante 
é que, para ambos, a racionalidade é condição fundamental para o funcionamento da 
linguagem.
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Ainda é válido fazer referência a algumas questões apresentadas por Guillén (2006, 
p. 73), como

Somos ‘algo mais’ do que a linguagem? A ontogenia pode ser descoberta por 
alguma outra forma de acesso ou compreensão que não a da linguagem? É 
verdade que a linguagem é propriamente humana, mas: ela pode ser usada 
à vontade pelo sujeito ou seu uso é imposto dentro de regras que não podem 
ser determinadas ou mesmo descritas por completo? Quando exercitamos 
o ato de pensar: podemos fazê-lo ‘fora’ das regras do jogo de linguagem? 
Esclarecer problemas como os levantados: é uma contribuição da filosofia 
para a pedagogia, em termos de seus fundamentos?

Essas questões permitem reflexões, sob as várias perspectivas filosóficas de 
interpretação, na reflexão hermenêutica, na teoria crítica; na teoria crítico-científica da 
comunicação social; da força da palavra como criadora da realidade e, finalmente, pela 
realização do homem através e na linguagem.

Como aponta Martins (2005, p. 472), a ciência da linguagem ocupa uma posição 
particularmente delicada nesse cenário, pois toma como objeto o próprio nervosismo 
contemporâneo da polêmica, a linguagem. 

A linguagem está no centro do debate hoje. Ela faz interdisciplinaridade com as 
demais ciências, produzindo ciência em diferentes áreas do conhecimento. Assim, não 
se pode negar a importância das reflexões dos sofistas até hoje, para que a linguagem 
seja compreendida. Afinal, ela está presente em todas as nossas ações: sem linguagem 
não existimos; ela é nossa essência. A comunicação em qualquer área do conhecimento 
utiliza a linguagem; e o mundo hoje está muito avançado no que diz respeito às formas de 
comunicação. Partimos dos desenhos na pedra e chegamos às mais modernas tecnologias 
de informação e comunicação (TIC).

Dessa forma, além da linguagem verbal ou não verbal, temos muitas outras formas 
ou signos, como a linguagem multissemiótica que nos cerca o tempo todo e em todos os 
contextos culturais, exigindo de todos uma interpretação, uma atribuição de sentido. .

Assim, a ciência da linguagem é um campo de pesquisa muito fértil para a produção 
de conhecimento sobre si mesma e sobre as diversas áreas de estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A linguagem é a base das interações sociais. Língua é cultura, pois determina ao 

indivíduo ou a toda a comunidade linguística uma forma peculiar de compreender o mundo 
e seu ambiente, sendo influenciada por fatores sócio-culturais e históricos. Hoje temos todo 
esse conhecimento sobre a linguagem, sua estrutura, os sentidos que emana, enfim, da 
ciência da linguagem, a linguística. Mas nem sempre foi como vimos.

O legado grego para entender o que é linguagem e significado são esses três 
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modelos: realismo, mentalismo e pragmatismo, que podem ser resumidos em apenas dois, 
essencialismo ou relativismo. A filosofia, sofista e socrática, tem estabelecido grandes 
debates em torno da verdade e das questões existenciais. Mas o que mais marca essas 
discussões é, talvez, a tensão entre essencialismo e relativismo.

A perspectiva platônico-aristotélica é sustentada por sua concepção essencialista 
de linguagem e significado, fundada na crença de que as verdades essenciais são perenes 
e prevalecem sobre o consenso volátil das pessoas. Por outro lado, a perspectiva sofista, 
relativista que seja, compreende o fenômeno linguístico vinculado à ideia de que a verdade 
é mutável e múltipla. Em outras palavras, os consensos que regulam as práticas humanas 
não são fixos, eles estão mudando.

Assim, a linguagem não pode ser aceita como um sistema de representação, mas 
como uma práxis resultante da cultura, da história e do contexto em que ocorrem os 
contatos verbais. A presença da ideia de senso comum, tal como entendida pela filosofia 
grega, é percebida em textos escritos por pensadores modernos e contemporâneos, como: 
Descartes, Locke, Frege, Russel e até mesmo no estruturalismo de Saussure.

Por fim, fica evidente que a epistemologia da linguagem é marcada por aquela tensão 
entre essencialismo e relativismo, esquecida durante séculos em que houve a hegemonia 
da metafísica, e que reaparece com os filósofos, na virada do século XIX; e também com 
Saussure no século XX, e, ainda, com a presença de filósofos contemporâneos, como: 
Wittgenstein, Heidegger, Derrida, Foucault, quando questionam absolutos metafísicos.

Ou seja, a linguagem é objeto de estudos da ciência da linguagem e, ao mesmo 
tempo, bastante fundamental para o desenvolvimento humano e para a construção de outros 
saberes, para a busca de outras verdades, como mediadora de tantos outros ciências, uma 
vez que é um elemento de interação entre as pessoas. Afinal, somos humanos através da 
linguagem e ingeridos na linguagem.

Em pleno século 21, quando a informação é muito importante; quando todos vivemos 
cercados pela linguagem, vale a pena discutir essas ideias. Este texto não pretendeu 
aprofundar o debate, mas buscou provocar discussões a respeito e, assim, espera-se que 
tenha alcançado o objetivo.
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